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Antecedentes

Durante a última plenária da IFRAO em Lisboa, em setembro de 2006 foi decidido que a

próxima reunião seria realizada na região do Parque Nacional Serra da Capivara, Piauí,

Brasil.

A escolha deviou-se ao fato que a região reúne a maior concentração de arte rupestre do

Mundo e, portanto, todos os especialistas, sem exceção, pretendem conhece-la.

A IFRAO Federação Internacional de Organizações de Arte Rupestre foi criada em 1988,

na Austrália, durante a primeira grande conferência acadêmica internacional dedicada

exclusivamente ao estudo da arte rupestre pré-histórica.  Inicalmente nove organizações

de arte rupestre formaram esta  federação internacional, para funcionar como um fórum

comum e iniciador de políticas.

Atualmente o número de membros é de 43 organizações, congregando cerca de 7.000

especialistas em arte rupestre.

Os membros da  IFRAO produzem cerca de vinte periódicos especializados, cuja bandeira

é Rock Art Research, o órgão oficial da federação.  IFRAO tem sido particularmente

eficaz no domínio da protecção e preservação arte rupestre.

A XII edição do Congresso da IFRAO recebeu o nome de Global Rock Art 2009.

Objetivos

O principal objetivo da FUMDHAM ao realizar o Congresso na Serra da Capivara, mesmo

sabendo das dificuldades, falta de bons acessos, falta de hospedagem, etc. foi mostrar

ao mundo as riquezas da região. E, ao mesmo tempo despertar nas populações locais o

orgulho de possuir essas riquezas.
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O estabelecimento de uma relação harmoniosa entre patrimônio cultural, meio-ambiente

e população, é o único caminho para garantir um real desenvolvimento.

Público alvo

Global Art 2009 ao reunir pesquisadores, estudantes  e outros interessados no  estudo,

conservação e divulgação das manifestações rupestres, atingiu três tipos de público alvo:

· estrangeiros que automaticamente se transformaram em formadores de

opinião

· brasileiros de outras regiões, que também são agora multiplicadores de

opinião

· as comunidades locais que vivenciaram novas experiências e foram

testemunha das reações positivas dos visitantes com as riquezas locais

Os processos de organização

A organização geral do Congresso foi divida em duas áreas. A responsabilidade da

organização das sessões ficou a cargo de Mila Simões e Cristiane de Andrade Buco. A

coordenação logistica ficou a cargo de Rosa Trakalo.

Do ponto de vista científico o Congresso foi dividido em sessões, cada uma com um

mínimo de dois coordenadores responsáveis. Os interessados em participar entravam

em contato com os coordenadores da sessão escolhida e cabia a eles aceitar as propostas

e comunicar à Coordenação Científica, encarregada da programação.

Para resolver os problemas logísticos a Fundação Museu do Homem Americano e a

ABAR – Associação Brasileira de Arte Rupestre, procuraram apoio do Governo do Estado

do Piauí, assim como de algumas  instituições Federais.
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Os trabalhos de organização começaram em março de 2008. Foi obtido o apoio imediato

da UNIVASF que sediaria o evento junto à FUMDHAM.

No mês de setembro o Governo do Estado do Piauí concordou em  assumir a instalação

da infra-estrutura necessária e em executar diversas ações preparatórias paralelas.

Recursos da FUNDAC, Fundação Cultural do Piauí e do CNPq cobriram despesas de

custeio, entre elas passagens aéreas e deslocamentos terrestres dos convidados do

evento.

Esta foi a primeira reunião da IFRAO no Brasil e os trabalhos foram desenvolvidos nos

campi da Fundação Museu do Homem Americano (FUMDHAM) e da Universidade Federal

do Vale do São Francisco (UNIVASF) na cidade de São Raimundo Nonato, Piauí.

Desenvolvimento do processo logístico

Uma primeira circular foi enviada em maio de 2008 a todas as organizações afiliadas à

IFRAO e aos pesquisadores e instituições eventualmente interessados em participar.

Esse primeiro comunicado informava :

A Federação Internacional de Organizações de Arte Rupestre (IFRAO), a Associação Brasileira
de Arte Rupestre (ABAR) convidam os pesquisadores interessados a participar do Congresso
Internacional de Arte Rupestre IFRAO 2009: Global Art, que se realizará de 29 de junho a 3 de
julho  no Parque Nacional Serra da Capivara, São Raimundo Nonato, Piaui, Brasil.
Global Art  reunirá pesquisadores, estudantes  e outros interessados no  estudo, conservação
e divulgação das manifestações rupestres, que apresentarão seus trabalhos e informações
relacionadas com todos os continentes, mostrando assim que a arte rupestre é uma
manifestação cultural mundial.
Os novos métodos de pesquisa, de interpretação, as novas descobertas, o desenvolvimento
científico relacionado com seu estudo e a dinâmica da criação e difusão cultural poderão ser
relacionados e comparados durante este encontro.

Programa Preliminar
· 4 días de apresentações acadêmicas em sessões simultâneas
· Conferencias abertas ao público
· 1 día de excursão aberta ao público
· Exposição de posters, apresentação de videos
· Galería de artistas
· Venda e exposição de livros
· Excursões antes e após do congresso
· Reunião anual da IFRAO



6

Sessões
As sessões serão organizadas por temas propostos pelos organizadores, mas serão aceitas
propostas dos participantes. A data final para aceitar-se propostas de novos temas para reuniões
é 30 de  Dezembro de 2007 . Os participantes devem enviar o título de sua contribuição,
resumo e palavras-chave diretamente aos moderadores de sua sessão ou ao Secretariado da
IFRAO até o dia 30 de janeiro de 2009 . Os resumos serão publicados no site oficial do
Congresso.

Línguas

As línguas oficiais serão Português, Francês, Espanhol e Inglês

Em junho de 2008  foi criada e colocada no ar a página Web do Congresso com o endereço:

www.globalrockart2009.com

A página continua no ar e nela será disponibilizada a publicação final do Congresso.

Durante um ano foram recebidas as inscrições e resolvidos os problemas ou evacuadas

as dúvidas dos participantes ou interessados.
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Órgãos p articip antes

As diferentes Secretarias estaduais e empresas governamentais, a Prefeitura Municipal

de São Raimundo Nonato e outras instituições como o Sebrae, não economizaram esforços

para obter o sucesso total do evento.

A coordenação das ações oficiais ficou a cargo da Secretaria de Turismo.

Governo do Piauí e Prefeitura Municip al de São Raimundo Nonato

Ações gerais prévias ao Congresso

· Aumento da capacidade dos meios de hospedagem  – a cargo da

EMGERPI
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· Melhoramento da cidade , limpeza, urbanização, asfalto limpeza e

reestruturação de certas áreas da cidade.  A cargo da EMGERPI e da Prefeitura

Municipal de São Raimundo Nonato
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· Adaptação da rede elétrica  – a cargo da CEPISA

· Oferta de água – a cargo da AGESPISA

· Reforma do Hospit al Est adual  – A cargo da Secretaria de Saúde

· Construção do Mercado Municip al a cargo da EMGERPI e da Prefeitura

Municipal de São Raimundo Nonato
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· Ordenamento do Trânsito  – a cargo do DETRAN, da Prefeitura Municipal

de São Raimundo Nonato e da Policia Rodoviária Federal

· Sinalização  turística - a cargo do DETRAN
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· Funcionamento do aeroporto . A pista de pouso e decolagem do Aeroporto

Internacional de São Raimundo foi inaugurada e utilizada durante o Congresso

– a cargo da Secretaria de Infraestrutura
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· Mudança do aterro sanitário  – a cargo da Secretaria de Infraestrutura

· Atualização do Museu do Homem Americano  – A FUMDHAM foi

selecionada pelo Programa Caixa de Adoção de Entidades Culturais-2009,

para atualizar as salas do Museu referentes à Arte Rupestre. O Governo do

Estado do Piauí complementou os recursos através da EMGERPI.
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· Criação do Museu V irtual  – a cargo da Coordenação de Relações

Internacionais. Anexamos um texto de Luis Oosterbeek sobre as características

de esta iniciativa.

Ações específicas p ara a realização do evento

· Instalação de infra-estrutura , sob responsabilidade da Secretaria de

Infraestrutura que contratou a firma Extand, auditórios, praça de alimentação,

dormitórios, banheiros, lounge, stands oficiais e para artesanato, passarela

unindo o Museu do Homem Americano a UNIVASF, climatização, sonorização,

tradução simultânea, recepção e segurança.

· Divulgação – A divulgação ficou sob responsabilidade da Coordenação

de Comunicações do Governo do Estado, que também produziu o Material de

trabalho e os brindes. Anexamos o relatório do setor correspondente.

· Rede de Internet – Foi instalada para o Congresso uma conexão de

Internet especial que permitiu aos participantes a comunicação desde o recinto
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do evento.  Sob responsabilidade da ATI que também manteve um local de

atendimento durante o Congresso.

· Policiamento – Antes e durante o evento um ostensivo policiamento

permitiu o desenvolvimento de todas as atividades em um clima tranqüilo.

Estiveram presentes a Policia Rodoviária Federal, a Policia Militar e a Civil,

assim como um contingente de policiais de turismo.

· Saúde – Importantes ações preventivas na área da saúde marcaram o

evento. Durante uma semana a região de São Raimundo Nonato contou com

equipes de emergência de alto nível.
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· Conserto do p alco da Pedra Furada, com apoio da EMGERPI.
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· Instalação de infraestrutura para a realização dos espetáculos na

cidade, a cargo da FUNDAC.

Outras colaborações

· A UNIVASF, parceira da FUMDHAM, colocou a disposição sua estrutura

física, seus funcionários e seus veículos. Também designou um grupo de

estudantes que colaboraram na realização do evento.

· O IPHAN se encarregou de convidar alguns participantes e organizou

um curso de Conservação de Arte Rupestre, ministrado pelo Professor francês

Jacques Brunet. O Iphan também esteve presente no seu stand oficial e com a

exposição.

· A Universidade Federal do Piauí, além de ter facilitado a participação

no Congresso de numerosos professores e alunos, colaborou ativamente na

realização do curso do Professor Jacques Brunet.
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· A Universidade Est adual do Piauí, Campus de São Raimundo Nonato,

em constante contato com a organização do Congresso, incentivou seus

professores e estudantes a participar e designou um grupo que colaborou na

execução do evento.

· A Superintendência do IBAMA em Teresina, presente no evento, cedeu

veículos para ajudar no translado de visitantes ao Parque Nacional.

· A Secretaria de Educação do Est ado do Piauí, também participou do

evento e designou um grupo que colaborou na execução do evento.

· SEBRAE

Atuação junto aos artesãos e em campanhas de sensibilização da
população para o evento.

Cadastramento de casas de família para recepcionarem visitantes.

Feira da gastronomia e acompanhamento dos processos de elaboração

de comidas nos restaurantes locais.



28

· Grupo Claudino – Este grupo empresarial piauiense cedeu os beliches

e os colchões que permitiram o funcionamento de dormitórios na área do

Congresso.

· A Operadora de turismo, AMBIENTAL Expedições, em acordo com a

Secretaria de Turismo do Estado, assumiu as tarefas de receptivo dos

participantes, emissão de passagens (em alguns casos), atendimento em

Fortaleza e/ou Teresina quando foi necessário. Organização e funcionamento

do transporte tanto terrestre como aéreo.

· A Associação de Táxis e o Sindicato de Motos-táxi de São Raimundo

Nonato, se organizaram de forma a prestar um serviço correto e seguro.

· Voluntários

Destacamos o trabalho voluntário desenvolvido por 54 jovens alunos da

Universidade do Vale do São Francisco, Universidade Estadual do Piauí e outros

desingados pela Prefeitura Minucial de Joâo Costa. Eles colaboraram durante

todo o evento, no atendimento ao público e dentro das salas de sessão.

Numerosos foram os pedidos para atuar como voluntários, mas foi fisicamente

impossível incluir todos.
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Atividades durante o Congresso

Além das atividades acadêmicas, o Congresso ofereceu outras opções:

· Exposição de posters trazidos pelos participantes
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· Exposição apresent ada pelo IPHAN:  “Patrimônio Cultural do Piauí”

com fotografias de bens culturais realizadas por Margareth Leite, Lucia Vanda

Necos da Silva e Cássia  Moura. As fotos aéreas apresentadas foram produzidas

pela empresa  Carvalho Engenharia LTDA. Todas as fotografias da exposição

fazem  parte do acervo da Superintendência do IPHAN no Piauí.

· Exposição do fotógrafo Mariano Piçarra: “Safe Harbour “ um Porto Seguro

Transatlântico
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· Feira de artesanato onde expuseram artistas e grupos de artesãos do

Piauí.
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· Stands oficiais -  O Congresso contou com a participação de diversas

instituições que instalaram seus stands oficiais. Além da UNIVASF e a

FUMDHAM, tiveram stands a Prefeitura Municipal de São Raimundo Nonato,

a Secretaria de Educação do Estado do Piauí, a Coordenação de Comunicações

do Estado do Piauí, a EMATER, o IPHAN. A nível privado o Grupo Claudino

instalou um Stand.

· Posto dos Correios

· Cabines de transmissão das Rádios locais: Cultura e Serra da Capivara

· Posto de atendimento ao turist a da Associação de guias do Parque

Nacional Serra da Capivara
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Atividades noturnas

A FUNDAC organizou uma vasta programação de apresentações culturais em diversos

locais da cida de de São Raimundo Nonato. Anexamos a programação.

Próximo ao palco principal, na  Avenida dos Estudantes, o SEBRAE organizou uma feira

artesanal e gastronômica.

Passeios

Nos dias 27 e 28 de junho e 4 e 5 de julho foram realizados passeios ao Parque Nacional.

Quatro tipo de excursões foram propostas:

Opção 1 - Região do Desfiladeiro da Capivara – visita à Oficina de Cerâmica

Opção 2 – Visita à Serra Branca

Opção 3 – Visita à região do Veredão

Opção 4 – Visita à Trilha Hombu e região da Pedra Furada

Cada dia mais de 150 pessoas visitaram o Parque Nacional.
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O Congresso em números

Foram recebidas 786 inscrições,  até o dia 10 de junho de 2009 em que se encerraram na

Internet.

Certos inscritos não vieram e outros fizeram inscrição nos dias 28 e 29 de junho, assim a

quantidade total de participantes foi de 796, dos quais 192 estrangeiros.

Trinta e três paises estiveram representados, são eles:

(o número indica a quantidade de participantes por país)

Africa do Sul 2

Angola 1

Argentina        29

Australia 6

Azerbaijão 1

Bélgica 2

Bolivia 1

Brasil     604

Camarões 2

Canada 5

Chile       13

Cuba 1

Eslovenia 1

Espanha 25

França 10

Grecia 1

India 3

Irán 1

Italia 8

Japão 1

Kenia 1

Líbano 1

Macedônia 1

México 5

Nova Zelandia 2
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Peru 1

Portugal 27

Reino Unido 8

Rússia 2

Suiça 1

Uruguai 5

USA 15

Venezuela 10

A estes números se somam os 54 voluntários já mencionados.

Também devemos mencionar a presença permanente do pessoal dos stands oficiais e

de artesanato, das lojas da praça de alimentação e restaurantes da FUMDHAM e da

UNIVASF, os diferentes corpos de vigilância. Numerosos técnicos de iluminação, tradução,

som, refrigeração fizeram possível o sucesso do evento.

Finalmente as secretarias de Turismo, Infraestrutura e Saúde destacaram funcionários

que trabalharam durante todo o Congresso.

Duzentos e oitenta e sete estudiosos discutiram sobre duzentos e cinquenta e três temas.

Anexamos a relação dos mesmos.
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Desenvolvimento das atividades

Abertura

Integraram a mesa na abertura oficial do Congresso, no dia 29 de junho às 11:00:

Governador Wellington Dias

Ministro da Ciência e Tecnologia, Sérgio Machado Rezende

Vice – Governador Wilson Martins

Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Piauí, Deputado Estadual

Themístocles Filho

Secretário Executivo do Ministério do Turismo, Mário Moysés

Diretor de Patrimônio Material do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional – Iphan, Dalmo V ieira

Superintendente do Ibama no Piauí, Romildo Mafra , Representando o

Presidente da Instituição

Superintendente do IPHAN em Teresina, Diva Figueiredo

Secretário Estadual de Turismo, Sílvio Leite

Secretário Estadual de Infraestrutura, Avelino Neiva

Secretário Estadual da Fazenda, Antônio Neto

Diretora – Presidente da Empresa de Gestão de Recursos do Piauí – Emgerpi,

Professora Lucile de Souza Moura

Senador João V icente Claudino , Segundo Secretário da Mesa Diretora do

Senado Federal

Deputado Federal Paes Landim

Deputado Federal Marcelo Castro

Deputado Federal Nazareno Fonteles

Deputado Federal Antônio José Medeiros

Deputado Federal Roberto Rocha , Presidente da Comissão de Meio Ambiente

da Câmara dos Deputados

Prefeita de Timon, Professora Socorro W aquim , Representando O Governador

do Estado do Maranhão em Exercício, João Alberto

Adido de Cooperação da Embaixada da República da França, Denis Roy ,

Representando Sua Excelência, O Senhor Embaixador

Secretária da Seid, Dona Rejane Dias
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Prefeito de São Raimundo Nonato, Padre Herculano Negreiros

Prefeito de Coronel José Dias, Ramiro da Silva Cost a

Presidente da Câmara Municipal de São Raimundo Nonato, Vereador  Arenaldo

Fernandes

Vice – Prefeito de São Raimundo Nonato, Luis Alberto Macêdo

Secretária Municipal de Turismo de São Raimundo Nonato, Érika Targino

Secretário Geral da Federação Internacional de Organizações de Arte Rupestre

IFRAO, Robert Bernardik

Secretário Geral da União Internacional das Ciências Pré – Históricas e Proto

– Históricas, Luiz Oosterbeek

Presidente do Global Art 2009, da Associação Brasileira de Arte Rupestre –

Abar, e da Fundação Museu do Homem Americano, Professora Doutora Niède

Guidon

Coordenadora Científica do Global Art 2009, Arqueóloga Mila Simões Abreu

Superintendente do Banco do Nordeste do Brasil, Agostinho Neto

Superintendente da Caixa Econômica Federal no Piauí, Herbert Buenos Aires ,

Representando a Presidência da Caixa Econômica Federal

Superintendente do Banco do Brasil no Piauí, Vivi Reis , Representando a

Presidência da Instituição e da Fundação Banco do Brasil

Superintendente da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São

Francisco e Parnaíba, Guilherme Almeida , Representando o Presidente da

Codevasf

Diretor do Banco do Nordeste do Brasil, Pedro Lap a

Diretor de Risco do Banco do Nordeste do Brasil, Luiz Carlos Ewerton de

Faria

Bispo da Diocese de São Raimundo Nonato, Dom Pedro de Alcânt ara

A cerimônia de inauguração, começou com a interpretação dos hinos nacional e do Piauí

a cargo do conjunto “Coral dos Vaqueiros de União”. após as palavras das autoridades

houve uma nova apresentação do conjunto.

A seguir foram inaugurados a nova exposição do Museu do Homem Americano e o Museu

Virtual.
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As atividades das sessões se iniciaram logo a tarde e se desenvolveram até o dia 3 no

período matutino.
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O encerramento foi realizado no Palco da Pedra Furada.
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Considerações finais

Cabe salientar as ações desenvolvidas pelo Governo do Estado e/ou pela Prefeitura

Municipal com caráter permanente, que mudaram totalmente o aspecto da cidade de

São Raimundo Nonato. Além de mudar a aparência física, algumas conseguiram mudar

em um breve período a mentalidade daqueles que não tinham entendido ainda o valor do

Parque Nacional Serra da Capivara e o que ele representa para o desenvolvimento da

região.

O Governo do Estado do Piauí assumiu totalmente a idéia da FUMDHAM ao imaginar a

realização do Congresso.

Os visitantes se sentiram muito bem acolhidos e alguns comentaram, nas suas linguas

originais ou em português, mesmo quando não é a sua lingua mãe:

· De pé, emocionada, em reverência à platéia formada pelo governador Wellington

Dias e por centenas de participantes do Congresso Internacional de Arte Rupestre, o

Global Rock Art, a arqueóloga Niède Guidon cumpriu, assim, o último ato da plenária

final. E encerrou a programação acadêmica do evento que mudou o paradigma na ciência

arqueológica no Brasil. Também de pé, o público aplaudiu Niède Guidon, reconhecendo

o êxito do Global Rock Art, realizado pela primeira vez no Brasil. “Estou muito feliz,

emocionada, mas essa homenagem não é só para mim, eu acho que para todos aqueles

que trabalharam comigo, porque eu, sozinha, não teria feito isso”, declarou a diretora-

presidente da Fundação Museu do Homem Americano (Fumdham), com um contido sorriso

nos lábios. Ela acabara de assistir a um vídeo produzido pelo Governo do Estado, em

reconhecimento a seu papel de liderança científica, que iniciou, há 36 anos, as pesquisas

que mudaram conceitos da pré-história mundial. Segundo o governador Wellington Dias,

o Congresso Internacional de Arte Rupestre é um despertar para todos. “Todos sairão

diferentes depois deste evento”, observou. Para o governador, São Raimundo Nonato,

Piauí e Brasil provaram que é possível fazer um congresso de magnitude mundial, com

qualidade, integração e somatório de forças. De acordo com Wellington Dias, saem

privilegiados os arqueólogos de todo o mundo e as cidades do entorno do Parque Nacional

da Serra da Capivara. Governador homenageado. O governador agradeceu a homenagem

anunciada pela arqueóloga portuguesa Mila Simões de Abreu, que, em nome da Federação

Internacional de Organizações de Arte Rupestre, a Ifrao, anunciou que ele será agraciado



55

com diploma, em reconhecimento por seu empenho pessoal no sentido da realização do

Congresso Internacional de Arte Rupestre, encerrado nesta sexta-feira (03). Wellington

Dias receberá esse diploma durante a realização do próximo Global Rock Art, na

França.Também serão agraciados pela Ifrao os guias do Parque Nacional da Serra da

Capivara, a população dos municípios do entorno do Parque Nacional da Serra da Capivara

e a Fumdham, igualmente pela importante contribuição dada à realização do Congresso

Internacional de Arte Rupestre. O governador disse que recebia a distinção em nome de

todos os piauienses, especialmente aqueles que contribuíram de alguma forma para o

sucesso do Global Rock Art. Também participaram da plenária final do congresso o prefeito

de São Raimundo Nonato, Padre Herculano Negreiros, o deputado federal José Francisco

Paes Landim, o secretário do Turismo, Sílvio Leite, e o presidente da Assembléia

Legislativa, Themístocles Filho, entre outras autoridades. “Saímos daqui com mais

conhecimento na área da arqueologia, da arte rupestre, dos ensinamentos, que temos de

considerar, dos nossos antepassados”, afirmou Wellington Dias. Texto incluído na Internet

· RIO DE JANEIRO, 29 jun (Xinhua) — Brasil aprovechó la apertura  hoy del Congreso

Internacional de Arte Rupestre (Global Rock Art)  para presentar ante cerca de 800

especialistas de 40 países el polo  de turismo arqueológico que pretende crear en Sao

Raimundo Nonato,  un pequeño municipio en el empobrecido nordeste del país. 

La reunión anual de arqueólogos fue inaugurada este viernes por  el ministro de Ciencia

y Tecnología de Brasil, Sergio Rezende, en  este municipio ubicado a 517 kilómetros de

Teresina, la capital del  estado brasileño de Piauí, en el que tiene sede el Parque Nacional

 de la Sierra de la Capivara. 

Este parque, declarado por la Unesco como Patrimonio Cultural de  la Humanidad desde

1991 y que posee una de las mayores colecciones  de arte rupestre de América, es el que

Brasil quiere convertir en un  nuevo polo mundial para el turismo arqueológico. 

El parque, en el que está la sede del Museo del Hombre Americano  (Fumdham), posee

un total de 912 sitios arqueológicos, en su mayoría  (657)con pinturas rupestres, y los

probablemente más antiguos  vestigios de la ocupación del hombre en el continente

americano. 
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 Durante la apertura del Congreso, el ministro brasileño de  Ciencia y Tecnología anunció

la construcción del aeropuerto  internacional de Sao Raimundo Nonato, un primer paso

en el proyecto  del Gobierno para convertir la región en un centro de atracción  turística

de altísimo nivel. 

“El gobierno brasileño está empeñado en que Sao Raimundo Nonato  sea un centro

turístico de alto nivel. Eso permitirá el desarrollo  de la región y dará una oportunidad para

que el mundo conozca sus  riquezas”, dijo Rezende. 

Según la presidente de la Fumdham, Niede Guidon, el parque puede  ser el de mayor

número de sitios arqueológicos en todo el mundo y  contar con pinturas rupestres de

hasta 30.000 años, por lo que  serían más antiguas que las descubiertas hasta en Francia. 

“Ustedes van a ver la riqueza que tenemos aquí, la maravilla que  era esta región en la

época de la prehistoria”, afirmó Guidon al  resaltar la importancia de los sitios arqueológicos

existentes en el  parque. 

 “Estamos presentándole al mundo la biblioteca más antigua de la  humanidad”, dijo por

su parte el gobernador do Piauí, Wellington  Dias. Lorena Rodriguez Gallo

· Só queria agradecer a toda a gente que esteve no Global Rock Art (organização,

colegas, estudantes brasileiros, etc.) por o que para mim foi uma semana fantástica!

António Bat arda

· Muito obrigada também a todos que propiciaram esta semana rica e maravilhosa

em São Raimundo. Helena David

· Jornal Estado de Minas - 07/07/2009

OPINIÃO

Patrimônio cultural, um bom exemplo Marcos Paulo de Souza Miranda

Coordenador da Promotoria Estadual de Defesa do Patrimônio Cultural eTurístico de

Minas Gerais. Muito se fala sobre a possibilidade de o patrimônio cultural, quando bem

gerido, ser boa alternativa para o desenvolvimento econômico e social de cidades



57

desprovidas de perspectivas de grandes empreendimentos, mas potencialmente ricas

em atrativos turísticos,  tais como sítios arqueológicos, núcleos históricos etc. Entretanto,

na maioria das vezes, essa afirmativa se resume ao mero discurso vazio e padece de

exemplos concretos e contundentes sobre a efetiva possibilidade de o turismo transformar,

para melhor, a realidade social. Talvez decorra de tal fato a corriqueira descrença da

comunidade em relação à assertiva de que vale a pena preservar.

Recentemente, durante o Congresso Internacional de Arte Rupestre, com mais de 800

participantes de 40 diferentes países, tive a oportunidade de presenciar na pequena cidade

de São Raimundo Nonato, no sertão do Piauí, a mais de 500 quilômetros de Teresina, o

maior e mais vigoroso exemplo de como a proteção do patrimônio cultural, associada à

inserção social, pode transformar a realidade.

O conjunto de sítios rupestres daquela região começou a ser estudado pela equipe da

arqueóloga Niéde Guidon há mais de 30 anos. No início,  a população via com indiferença

o trabalho daqueles ‘forasteiros’, que passavam meses nos boqueirões fazendo pesquisas

sobre coisas aparentemente sem qualquer valor. Mas, com o tempo a importância científica

da região, onde foram encontrados os vestígios mais antigos da ocupação humana nas

Américas, foi reconhecida pelo poder público,  que ali criou o Parque Nacional da Serra

da Capivara. Hoje, conta com conjuntos tombados pelo Iphan, reconhecidos pela Unesco

como patrimônio cultural da humanidade.

Paralelo ao reconhecimento público, a Fundação do Homem Americano - Fumdham,

uma entidade sem fins lucrativos criada para apoiar as ações de conservação, deu início

a um trabalho de inserção da comunidade no processo de preservação e promoção turística

do local. Homens rudes do sertão se transformaram em guias e operários das equipes de

escavação; mulheres foram empregadas na recepção e controle de acesso de turistasao

parque; jovens receberam aulas de como produzir artesanato se valendo de materiais

rústicos da região; foi fomentada a produção de peças cerâmicas decoradas com motivos

rupestres que alcançaram alto nível de qualidade e, hoje, são enviadas para lojas de todo

o Brasil e mesmo do exterior; pousadas, restaurantes e lojas de suvenires começaram a

surgir e a aprimorar seus serviços para bem receber os turistas. Hoje, não há na cidade

um único cidadão que não reconheça a importância de cuidar de seu patrimônio

arqueológico e, por isso, a comunidade se transformou em sua maior e mais aguerrida

guardiã.
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O bom exemplo já se irradia para outras cidades próximas, que também têm potencial

para o turismo e o Governo do Piauí implantou recentemente a PM Tur, uma companhia

da Polícia Militar especializada na proteção turística, equipada com modernos veículos

4x4 e integrada por policiais treinados para atender adequadamente os visitantes, inclusive

falando outras línguas. Eis um belo exemplo de como a integração de ações do terceiro

setor, dos cidadãos e do poder público pode preservar a nossa cultura e mudar a realidade

do nosso país.

· Ya desde Buenos Aires les mando nuevamente mis FELICITACIONES por el

tremendo éxito del Congreso! Creo que el mismo quedará en la historia de los congresos

IFRAO como el más concurrido, el más lindo, el super bien organizado y con los sitios con

arte rupestre más impresionantes!   Mercedes Podestá

· Agora que a vida volta a ser mais calma e eu retorno também à Pátria, aqui vai um

enorme obrigado por tudo,  e parabéns, mais uma vez, claro. Luiz Oosterbeek  Secretary-

General UISPP - International Union of Prehistoric and Protohistoric Sciences

· Dear all,  It was a great meeting, the GRA organised at the Serra da Capivara, by

Niede, Mila and the rest of the team. I really enjoyed the sessions and the atmosphere. All

the best, Luiz Oosterbeek  Secretary-General UISPP - Internationall Union of Prehistoric

and Protohistoric Sciences

· And.....thanks the people of Sao Raimundo Nonato who made every effort of making

our stay something extremely memorable and special.  I know that I will take the memory of

this town and its beautiful people with me for a very long time. George Nash

· Prezados organizadores: Parabenizo a iniciativa da realização do Congresso Globart

2009, XIV Congresso Internacional da IFRAO, que teve lugar em São Raimundo Nonato,

Parque Nacional da Serra da Capivara, Estado do Piauí, Brasil, no período de 28 de

junho a 3 de julho de 2009.

Por oportuno, gostaria de deixar consignado para o mundo científico, técnico e para todas

as pessoas que se interessam pela arte,cultura, educação, preservação, inclusão social

a capacidade de realização que ficou explicitada neste que foi mais que um evento, foi

um ACONTECIMENTO. A ARQUEOLOGIA BRASILEIRA VIVEU SEU RITUAL DE

PASSAGEM PARA A VIDA ADULTA, E ESTÁ COMO NÃO PODERIA DEIXAR DE SER,
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SE DEU NO SERTÃO DO BRASIL, MOSTRANDO A TODOS QUE O BRASIL NÃO É SÓ

LITORAL. Doravante, é necessário muito cuidado na preparação de encontros, oficinas,

workshops, seminários e congressos arqueológicos no Brasil, pois o sertão Piauiense

disse ao que veio e não foi pouco. Por  isso repito: obrigado, obrigado, obrigado. E, sendo

assim, o XVI Congresso mundial UISPP/UNESCO/Florianópolis/SC/Brasil/2011, adquiriu

mais  responsabilidades, mas, sobretudo respeito.

Rossano Lopes Bastos  Arqueólogo do IPHAN/11SR/SC/BRASILPresidente da Sociedade

de Arqueologia Brasileira (2005-2007), Membro do Comitê Permanente da União

Internacional de Pré-história e Proto-história (UISPP), Membro da comissão de Patrimônio

da UISPP/Unesco, Secretário Geral do XVI Congresso Mundial da UISPP/ Florianópolis/

SC/BRASIL.

· Parabéns! Foi um congresso excelente! Apreciou muito a sua ajuda na organização

do evento e para a minha participação. Todos foram muito cordiais, e os espaços do

museu são magníficos. Thomas Heyd

· O sucesso  a todos nos pertence, da pedra ao homem, do homem a pedra, e viva

a ROCK-ART. Cris Buco

A economia local se beneficou de um movimento incomum. Os comerciantes trabalharam

como raramente o tínham feito. A comunidade toda viveu dias de festa e de inúmeros

intercâmbios.

Os resultados científicos serão oportunamente publicados.

Niéde Guidon, Presidente do Congresso

Rosa Trakalo, Coordenadora local
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O “Museu Virtual”
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O projecto de animação científica e artística digital (PACAD)[1] é uma exposição de

conteúdos virtuais que são manipulados pelos utilizadores. A exposição é feita sobre

uma tela, onde se projectam imagens organizadas em unidades geográficas (por exemplo

Serra da Capivara ou Toca do Vento) ou temáticas (por exemplo Museu de Museus ou

Indústria Lítica), integradas em quatro pares de conceitos gerais: caçadores-recolectores,

agricultores e metalurgistas, arqueologia e paisagem, arte rupestre e arte contemporânea.

Cada unidade de conteúdos digitais é formada por um grupo limitado de imagens ou por

um pequeno filme, sendo que as escolhas de temas ou locais são decididas pelo utilizador

do Museu, que encontra em cada uma dessas unidades um conjunto não estruturado de

conteúdos.

            Embora similar na forma a alguns jogos de consola, o sistema PACAD é muito

distinto, pois além de se apoiar num software novo, decorre de um conceito radicalmente

diferente: os conteúdos são escolhidos por apenas um ou dois utilizadores (como se

estivessem em casa, com um computador pessoal), mas no espaço do Museu (definindo

assim o conteúdo da visita que os demais utilizadores do Museu pode fazer). O utilizador/

manipulador do sistema converte-se, assim, numa espécie de comissário de exposição,

“impondo” as suas escolhas aos demais visitantes, o que nos permite debater a natureza

das exposições num museu e o grau de autonomia dos seus utilizadores.

            Assim, o sistema PACAD é um meio de acesso progressivo a conteúdos de

arqueologia e arte rupestre, nas suas dimensões artística e científica. Todas as imagens,

sem excepção, resultam das investigações dos pesquisadores do Grupo de Quaternário

e Pré-História do Centro de Geociências e dos seus parceiros à escala internacional[2],

informação que é transmitida aos visitantes. Por este meio, cada utilizador pode percorrer

os sítios estudados pelos arqueólogos e compreender melhor os mecanismos de

construção do conhecimento sobre o passado, que em parte é chamado a utilizar. Nesta

exposição, o utilizador decide o que vê, mas cada imagem tem um autor que teve uma

intenção ao registá-la, e com o qual o utilizador poderá, mais tarde, contactar.

            O sistema PACAD estruturou-se, também, como um “Museu em Rede”. Na

verdade, o sistema foi criado inicialmente no Museu de Arte Pré-Histórica de Mação, mas

foi igualmente instalado na Fundação Museu do Homem Americano, no Piauí (Brasil),

onde se apresentam conteúdos essencialmente vinculados à investigação da Serra da

Capivara (Património Mundial, declarado em função do complexo rupestre e dos vestígios

da mais antiga presença humana nas Américas). Nos próximos meses, outros espaços

idênticos serão instalados em diversos museus em Portugal, no Brasil, e em outros países

Europeus. Em cada um dos museus, para além dos conteúdos próprios de cada um, é

possível aceder a uma selecção de conteúdos do Museu de Arte Pré-Histórica de Mação

e, também, “entrar” nos demais museus da rede (utilizando a internet). Com estas funções,
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pretende-se por um lado construir com os visitantes um conjunto de noções sobre a

unidade do comportamento humano, expressa na sua extraordinária diversidade de

soluções culturais, ao mesmo tempo que se coloca os visitantes em contacto directo com

investigadores e, também, com outros utilizadores (por exemplo, será em breve possível

a um visitante em Mação falar com outro que, no mesmo instante, esteja a visitar outro

dos Museus em rede, conversando sobre as respectivas realidades e colecções).

O sistema articula-se, finalmente, com o portal de canais de televisão www.arqueomacao.tv,

aqui se estabelecendo uma relação directa entre a produção de conhecimento e a sua

difusão. Este canal de televisão por internet é outro instrumento de aproximação dos

utilizadores do Museu a diferentes dimensões da investigação, servindo o objectivo geral

de construir conceitos e de percepcionar o conhecimento como resultado de um processo

analítico e interpretativo, e não como uma mera revelação.

———————————————————————————————————————

—

[1] Desenvolvido e patenteado por uma parceria entre o Centro de Interpretação de

Arqueologia do Alto Ribatejo (CEIPHAR) e a empresa Benefits and Profits (B&P), com

especial intervenção de Vítor Teixeira.

[2] Incluindo os alunos do Mestrado em Arqueologia Pré-Histórica e Arte Rupestre e do

Doutoramento em Quaternário, Materiais e Culturas (ministrados pelo Instituto Politécnico

de Tomar e pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro). Destaca-se a colaboração

com  a FUMDHAM, responsável pela pesquisa científica na Serra da Capivara e na Serra

das Confusões, e sobre cujos bancos de dados se apoiam os PACADs de S.Raimundo

Nonato e de Guaribas (este útlimo a ser inaugurado em breve).
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Assessoria de Comunicações
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APRESENTAÇÃO

A Assessoria de Comunicação da Fundação Museu do Homem Americano em parceria
com a Coordenadoria de Comunicação do Governo do Estado realizaram o Plano de
Divulgação (PD)  do Congresso Internacional de Arte Rupestre – Global Rock Art.

As ações do PD GLOBALART incluem: articulações, ampliação e atualização da lista de
contatos, redação de releases e sugestões de pauta, acompanhamento do
desenvolvimento das peças promocionais e o clipping.

As ações tiveram início com a definição da marca do evento, ponto de partida para a elaboração
das peças promocionais e definição da identidade visual do material gráfico do evento.

Plano de Divulgação GLOBAL  Rock ART

Articulações

Articulação entre os parceiros do Global Rock Art e comunidade fizeram parte das ações
de comunicação do PD. Ainda a articulação com diretores e editores de jornais, portais,
rádios, revistas e TVs.

Criação de uma rede de parceiros, apoiadores na divulgação do GLOBAL Rock ART.
Instituições que mantém vínculos com a FUMDHAM e com o Governo do Estado do
Piauí.

Ampliação do Mailing

Ao mailing da FUMDHAM, composto por uma média de 300 contatos foram adicionados
somados os contatos da CCOM e muitos dos espaços destinados ao Governo na mídia
estadual foram cedidos à divulgação do Congresso.

Redação de Releases e Sugestões de Paut a

Durante quatro meses foram elaboradas sugestões de pauta semanais visando deixar a
mídia constantemente informada de todo o processo preparatório do evento. Mais de 50
veículos de comunicação aderiram à rede de promoção do evento e ofereceram espaço
para pautar o Congresso.

Peças promocionais

As peças promocionais do Congresso foram desenvolvidas pela empresa S/A Propaganda,
localizada em Teresina (PI). Todo o material elaborado teve o constante acompanhamento
da Assessoria de comunicação da FUMDHAM.
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Clipping

Reunindo o material veiculado nos mais de 50 veículos
de comunicação apoiadores da divulgação do evento
foram levantadas uma média de 150 inserções na mídia,
sendo a Internet (sites institucionais, portais de notícias e
blogs) o meio de maior destaque na promoção do
GLOBAL  Rock ART. (Clipping em anexo)

Alguns dos nossos parceiros:

NAYA.ORG.AR - Notícias de Antropologia y Arqueología
(Argentina)
Porta do Governo do Piauí
Portal APPM
Portal 45Graus
Portal 180Graus
Portal ANDIFES – Associação Nacional dos Dirigentes
das Instituições Federais de
Canal Verde-TV.com
TV Antena 10
Fórum UNESCO – universidadypatrimonio.net
Fundação Astrojildo Pereira
Find Articles at BNET – findarticles.com
Portal da Esquerda - www.vermelho.org.br
Revista Nordeste (PB)
Portal Cabeça de Cuia
Overmundo.com.br (Brasília)
JusBrasil- notícias jurídicas
Portal COEP – Rede Nacional de Mobilização Social
Revista Fapesp (SP)
PróParnaíba – Revista Eletrônica
Site Fundação Joaquim Nabuco (PE)
Jornal Meio Norte (PI)
Blog Arqueologia da Paraíba (PB)
Portal Vooz - www.vooz.com.br
Gabinete de Comunicação do Instituto Terra e Água
Sistema O Dia
TARA - Trust for African Rock Art
Flickr
Portal AZ
Portal SãoRaimundo.com
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PROGRAMAÇÃO CULTURAL
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PALCO PRAÇA DE EVENTOS

DIA 28 DE JUNHO – DOMINGO

20h - Duduca Moura – São Raimundo Nonato - PI

DIA 29 DE JUNHO – SEGUNDA-FEIRA

20h - Reisado Cigano - Povoado Zabelê - São Raimundo Nonato – PI

Coral dos Vaqueiros de União – PI

Tita Veiga - São Raimundo Nonato - PI

DIA 30 DE JUNHO – TERÇA-FEIRA

20h - Grupo de Dança– Pró-Arte – FUMDHAM – PI – (Discurso da Mega Fauna).

Tambor de Crioula da Chapada da Sindá - São João do Arraial – PI

Gonzaga Lú - Teresina-PI

DIA 01 DE JULHO – QUARTA-FEIRA

20h - Grupo de Música - Pró-Arte – FUMDHAM – PI

Congos de Oeiras – PI

Gilber Roney - São Raimundo Nonato - PI

DIA 02 DE JULHO – QUINTA-FEIRA

20h - Grupo Bandolins de Oeiras – PI

Batuque de Curral Velho - São João do Piauí- PI

Grupo RAMAMI – São Raimundo Nonato – PI

DIA 03 DE JULHO – SEXTA-FEIRA

20h  - Grupo de Dança Afro - Ponto de Cultura  - São Raimundo Nonato – PI Balé Folclórico -

FUNDESC - São Raimundo Nonato – PI

Honorinho Santos e Elaine Moura - São João do Piauí- PI

PALCO DO CRUZEIRO

DIA 29 DE JUNHO – SEGUNDA-FEIRA

18h - CINE CAJUÍ DE CINEMA ITINERANTE

 Apresentação Artística: Grupo Culturarte São Raimundo Nonato

DIA 30 DE JUNHO – TERÇA-FEIRA

18h - CINE CAJUÍ DE CINEMA ITINERANTE

Documentário: Lezeira

Apresentação Artística: Lezeira de Paquetá - Picos - PI

DIA 01 DE JULHO – QUARTA-FEIRA

18h - CINE CAJUÍ DE CINEMA ITINERANTE

Documentário: Congos de Oeiras (IPHAN)

Apresentação Artística: Teatro de Bonecos - Teresina – PI

DIA 02 DE JULHO – QUINTA-FEIRA
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18h - CINE CAJUÍ DE CINEMA ITINERANTE

Documentário: TV ANTARES – DOC TV

Apresentação Artística: Capoeira de Quilombo - São João - PI

DIA 03 DE JULHO – SEXTA-FEIRA

18h - CINE CAJUÍ DE CINEMA ITINERANTE

Documentário: Samba de Cumbuca

Apresentação Artística: Grupo Samba de Cumbuca – Campinas – PI

CINE-MÓVEL

DIA 29 DE JUNHO – SEGUNDA-FEIRA

 18h - Povoado Novo Zabelê – São Raimundo Nonato

DIA 30 DE JUNHO – TERÇA-FEIRA

18h - Povoado São Victor – São Raimundo Nonato

DIA 01 DE JULHO – QUARTA-FEIRA

18h - Povoado Currais - João Costa

DIA 02 DE JULHO – QUINTA-FEIRA

18h - Povoado Sítio do Mocó – São Raimundo Nonato

DIA 03 DE JULHO – SEXTA-FEIRA

18h - São Lourenço

PALCO DA  PEDRA FURADA

ENCERRAMENT O NO DIA 03 DE JULHO – SEXTA-FEIRA

Vagner Ribeiro e Valor de PI - Teresina – PI

Sinfonia da Chapada - Orquestra Sinfônica de Teresina – PI
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TEMAS TRATADOS
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1. A arte rupestre do sudeste do Piaui: perfís gráficos, cronologia  e conservação.
2. A Arte Rupestre na Serra da Bodoquena, MS – Brasil.
3. A arte zoomórfica no Complexo da Arte Rupestre ao ar livre das Bacias dos Rios

Ceira e Alva e áreas fronteiras com a Bacia do Rio Unhais-Portugal
4. A conservação da arte rupestre em Parques Estaduais no Paraná, sul do Brasil
5. A dispersão da Tradição Nordeste no Cariri Paraibano e na região Agreste do Rio

Grande do Norte.
6. A experiência da Superintendência Regional do IPHAN no Piauí na conservação e

sociabilização de sítios de pintura rupestre.
7. A fotografia digital de alta definição e o tratamento de imagem como método de

registo de Arte Rupestre
8. A importância das pinturas rupestres do Parque Nacional de sete cidades para o

desenvolvimento sustentável do Turismo local.
9. A Importância do Monumento da Pedra de Castelo No Processo de Povoamento

do Nordeste Brasileiro e Sua Contextualização Atual
10.A Lapa da Dança no contexto da arte rupestre da Serra do Cabral
11. A mulher na Arte Rupestre da Serra da Capivara
12.A presença da Tradição Nordeste na região do Cariri Ocidental, Paraíba.
13.A representação da profundidade nas pinturas rupestres do Parque Nacional Serra

da Capivara, Piauí.
14.Abordaje a la representación del animal más importante para la dieta de los

cazadores-recolectores
15.Acercamiento preliminar a los contextos administrativos del arte rupestre en áreas

protegidas latinoamericanas
16.Admisibilidad de la puesta en valor interpretativa de sitios con arte rupestre en la

Administración de Parques Nacionales de Argentina
17.Aesthetics and Ethics in rock art of the transition into farming
18.An Alternative View: The Role of Amateurs/Archaeologist “fai da te” in the

Formulation of the History of Rock-Art. A Study Case: Hellenic Rock-Art History
19.An Analysis Of Face Representations In The Chilean Semiarid Region. A

Comparison Between The Valleys Of Limari And Choapa
20.An Eliadean Approach to Public Rock Art Panels on the Northwest Coast
21.Análise e conservação do sítio Letreiro do Quinto, Piauí – Brasil
22.Análise Mössbauer de pigmentos de pinturas rupestres de seis sítios arqueológicos

do Estado do Piauí, Brasil
23.Análisis de la composición en la obra rupestre La cueva de las mulas, Dgo., México
24.Animals in Rock Art of the Uncompahgre Plateau
25.Anthropomorfic Figures In Post-Paleolithic Paintings From The Northeast Of

Portugal: Who Are They And What  Doing?
26.Applications of Digital Image Processing to Rock Art Documentation
27.Approaches to Rock Art Conservation and Study in the Museum of Rock Art of

Mação (Portugal)
28.Archeological and Rock-art Heritage Management
29.Arqueologia e história: a arte rupestre no contexto da sociedade piauiense
30.Arqueología para los Paî Tavyterâ (Amambay, Paraguay). Sabiduría indígena y

conocimiento científico del arte rupestre de estilo Pisadas.
31.Arqueologia Subaquática na Amazônia – Documentação e Análise das gravuras

rupestres oo Sítio Mussurá, Rio Trombetas, Pará, Brasil
32.Arquitetura, concreta e abstrata, da Pré-história ao período do contato
33.Art and Archaeology - a motor of regional development.
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34.Arte Na Serra – Educação Sempre Dá Certo
35.Arte Rupestre como Signo: uma abordagem semiótica do fenômeno

infocomunicacional.
36.Arte Rupestre de la Edad del Hierro en la Península Ibérica: Tipos, cronología y

contexto.
37.Arte rupestre de La Guayana Francesa: conservación y valorización
38.Arte rupestre do concelho de Mação – estudo e promoção
39.Arte rupestre e megalitismo no Alentejo Central
40.Arte rupestre levantino: ¿continuidad o ruptura con la tradición en los grupos de

cazadores holocenos del mediterráneo de la peninsula ibérica?
41.Arte Rupestre no Estado do Tocantins, Brasil
42.Arte Rupestre Pré-histórica do vale do Rio Erges (Espanha/Portugal)
43.Arte rupestre y comunidad. Experiencias en Bolivia.
44.Arte rupestre y ocupaciones del Holoceno tardío en la Patagonia andina (Comarca

Andina del Paralelo 42º, Argentina).
45.As origens das pinturas da Tradição Nordeste: difusão e diáspora. Apresentação
46.As pinturas rupestres da Serra Branca no Parque Nacional da Serra da Capivara,

Piauí.
47.As Representações Pré-históricas do Evento Tupana no Nordeste do Brasil
48.Aspects Of Life And Death In Megalithic Ritual Landscape
49.Astronomical Views and Symbolism in Rock Art of Japan, with Reference to Effective

Managements of Rock Art by Museums (Especially Of Chambered Tombs).
50.Atuação não governamental na proteção dos patrimônios cultural e ambiental

brasileiros: mais do que um direito, uma tendência”.
51.Bahia and the Origins of Nordeste Rock Art
52.Between a Rock and a Museum: Challenges of Exhibiting African Rock Art
53.Buscando bajo la alfombra: inventario de manifestaciones rupestres del Estado

Amazonas, Venezuela
54.Calcite Formations on Prehistoric Paintings: The Case of the Large Cave of Arcy-

sur-Cure (28000 – 24500 BP, Yonne, France)
55.Can Rock Art in Africa Reduce Poverty
56.Canadian Shield rock art: aesthetics of place and landscape
57.Caracterização químico-mineralógica das pinturas e eflorescências salinas do sítio

de arte rupestre Pedra do Castelo, Piauí, Brasil
58.Caranguirio Un Site Rupestre Contemporain Du Bassin De Pátzcuaro, Michoacán,

Le Mexique.
59.Cem anos de homens e descobertas na arte rupestre da Valcamonica.
60.Centro de Interpretação de Arte Rupestre de Vide (Portugal) - Do Projecto à realidade

e seus desafios
61.Chronology and Typology of the Rock Art of the Uncompahgre Plateau in Western

Colorado, U.S.A.
62.Coming Back to the Basics: an Archaeology of Rock Art in Colombia
63.Conservation, Protection and Educational Outgrowths of Recording
64.Constructing And Communicating Images In The Brazilian Prehistory
65.Cultural Heritage and the Mortality of the Objects: The Unavoidable Choices
66.Del abrigo a la estela: el transito de um arte de pastores a um arte de guerreros

durante la edad del Hierro.
67.Del pensamiento a la piedra y de la piedra al pensamiento. Memoria y

manifestaciones rupestres en el valle de Sibundoy, corredor milenario entre Andes
y selva.
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68.Depiction of an Ancient Ritual in the Southwest?
69.Desafios na Preservação do Património Arqueológico no Parque Nacional do

Catimbau
70.Desarrollo paralelo de signos salvados y amplificadores de sentido
71.Di vandalismo e di esigenze di “qualità” della vita
72.Documentação dos registros gráficos do acervo do NAP-UFPI
73.Dois documentos, uma região, nossa história
74.Educación y capacitación como vías de protección del arte rupestre de Sierra de

La Ventana, Provincia de Buenos Aires (Argentina).
75.Either, Neither, More: The Multiple Sexes And Genders In Southern African Rock

Art
76.Ejes cartesianos y no cartesianos de la investigación en arte rupestre
77.El arcaico Gran Mural y sus indicadores  astronómicos, Baja California Sur, México
78.El Arte Rupestre Cubano. Actualización de sus estadísticas fundamentales,

características y distribución.
79.El arte rupestre cubano. Actualización de sus estadísticas fundamentales,

características y distribución.
80.El arte rupestre en la frontera norte de Mesoamérica.
81.El arte rupestre y sus dimensiones de significación .
82.El conjunto de pinturas rupestres del Cerro de Guachipas, Salta, Argentina. Un

patrimonio prehistórico para un Parque Eco-Museal.
83.El diagnóstico en la toma de decisiones para la conservación del arte rupestre
84.El final del arte rupestre esquemático y la implantación de las manifestaciones

rupestres de la Edad del Hierro a lo largo del primer milenio a.n.e.
85.El Mensaje de las Rocas, En Yécora, México.
86.El tránsito entre el arte rupestre de las sociedades cazadoras recolectoras hacia el

arte rupestre de las sociedades productoras en la Península Ibérica
87.El triunfo de la culebra. La imagen de la serpiente en el arte rupestre del Choapa.
88.Enfoque neurobiológico para el estudio de las representaciones rupestres
89.Entre Chile, Patagonia y un pasado inconexo: intentos de rescate patrimonial

colectivo en Aysén (XI región de Chile)
90.Espacio y arte rupestre: Una propuesta para la interpretación del arte rupestre de

Sierra de la Ventana en la Región Pampeana  de la  República Argentina.
91.Estudo e conservação no Sítio Letreiro do Ninho do Urubu, Castelo do Piauí
92.Evidencias de contacto en el arte rupestre de la provincia de Santa Cruz (Patagónia

austral argentina )
93.Evolución de la metodología de la investigación aplicada al arte rupestre

esquemático en la provincia de Badajoz
94.Evolutionary Aesthetics and Sexual Selection on Rock Art Evolution
95.Examples of Early “Approaches” to Rock Art: A Contribute for an Inventory
96.Experience of Palaeoart Popularization
97.Explorando Más Allá de La Materialidad del Arte Rupestre en el Norte Semiarido

de Chile
98.Fantastic Animals in the Rock Art of Valcamonica
99.Female, Male Or Other: Gender And Sexual Identity In Rock Art
100. Feminine Anatomy And Landscape
101. Fighting in ancient Arnhem Land: archaic Australian pictures of mass warfare
102. Filaments And Fibers: Woven Strands Of Mythology, Ritual, And Personal Identity

Painted Onto Female Figures In Australian Rock Art
103. Framing and the Organization of Space in Representation
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104. Gerenciamento do Patrimônio Arqueológico do Parque Nacional de Sete
Cidades: avaliando problemas, buscando soluções.

105. Gestão do patrimônio arqueológico para o turismo, análise dos sítios de arte
rupestre de Monte Alegre e Serra das Andorinhas/Brasil.

106. Gestión y comunidades. Una simbiosis necesaria en pos de la preservación
del arte rupestre.

107. Grabados de guanacos en la Patagonia austral:
108. Grafismo rupestre paleolítico de Tuñón (Santo Adriano, Asturias, España):

Cueva Pequeña y el Camarín de las Ciervas de los Torneiros.
109. Gravadas e Esculpidas na Pedra: A Arte Móvel do IV Milénio A.C. Em Sesimbra

(Portugal)
110. Gravado no Tempo/Etched in Time – The Bibliography Project (1706-2009)
111. Gravura rupestre do nordeste de Roraima
112. Gravuras rupestres do rio Negro – uma contribuição à pesquisa preliminar
113. História da pesquisa sobre arte rupestre na Amazõnia Brasileira
114. Historia de la investigación en Colombia: Procesos autónomos y heterónomos.
115. Historical Engravings in Campanine di Cimbergo: Discoveries and Studies
116. Historique-Critique Sur Les Representation Academiques de La Deesee´-Mere

Et Le Pouvoir Des Femmes dans la Pré-Histoire
117. Hominids and Rock Art in indoor museums.
118. How the Time Defiance Culture: Conservative Implications on Madara Horseman

Rock Bas-Relief. A Study Case on Applied Monitoring Tools.
119. Human Representation In Petroglyphs From Central Chile Mountains. A

Revision.
120. Hunting Scenes Painted in Miniature, Guadalupe Mountains, New Mexico and

Lower Pecos River Region, Texas, USA
121. I carri a due ruote nell’arte rupestre Camuna del Bronzo: iconografia e confronti.
122. Imágenes en interacción. Análisis de los grabados y pinturas rupestres del

oeste Tinogasteño Entre El 2500 y El 1500 Ap (Provincia de Catamarca, Argentina).
123. Imagens são Imagens: tema, figura movimento, composição na arte rupestre

mundial.
124. In Situ Pigments Study of Rock Art at Jaguariaíva 1 Archaeological Site (Paraná,

Brazil) by Portable Energy Dispersive x-ray Fluorescence (edxrf)
125. Invenção do Patrimônio Mundial: Parque Nacional da Serra da Capivara – PI
126. Investigadores: Creadores de Conocimiento o Researchers as Knowledge -

Creators or Generating Cultural Debates Generadores de Disputas  Culturales
127. Isolation and Evolution are Strange Bedfellows
128. Jorge Isaacs y Miguel Triana, pioneros en la investigación rupestre en Colombia
129. L’art Rupestre Et Le Matriarcat: Une Reflexion
130. La Estética del Ser-En-El-Espacio:
131. La historia en lápiz: la piedra pintada de Pandi y sus visitantes
132. La transición entre las fases inicial y plena del arte rupestre esquemático.

Evolución ideológica entre el Neolítico y la Edad del Cobre a través de su reflejo en
el arte rupestre esquemático.

133. Las cuatro categorías técnico-materiales del arte rupestre peruano
134. Las cuatro tradiciones del arte rupestre colonial del Cusco.
135. Las Representaciones de animales en el arte rupestre de Colombia- Sur América
136. Le Figure di Ascia della Prima Età del Ferro nell’arte Rupestre della Valcamonica
137. Lecturas del arte rupestre en San Juan. Argentina.
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138. Levantamento de gravuras na área do Parque Nacional Serra da Capivara, Pi
– noticia preliminar

139. Limitaciones para implementar planes de manejo de sitios arqueológicos con
arte rupestre en Cafayate (Salta, Argentina).

140. Los animales fantásticos del arte rupestre del Sahara Occidental
141. Los petroglifos de Isla Lara
142. Los pioneros del estudio del arte rupestre del Sáhara Occidental
143. Mastodons, Masks and Misunderstandings
144. Memoria en la construcción de sitios de arte rupestre. Un caso estudio del

Norte seminárido chileno
145. Methodological Postulates for an Approach to the Production Techniques of

Petroglyphs: Between Corporality, Gesture and Technique
146. Metodología de clasificación para las pinturas rupestres aplicada a la inferencia

de contenidos sociales en sociedades cazadoras recolectoras: el caso de Aysén
(Patagonia Central)

147. Metodologia per lo studio dell’arte rupestre medioevale a Campanine di
Cimbergo

148. Métodos de Aplicação Digital na Representação do Patrimônio Cultural
149. Microanalyse de peintures rupestres d’Afrique du Sud – Implications pour la

conservation
150. Mount Bego, Maritime Western Alps.  The Carlo Conti petrogliphs casts: The

discovery of a Palaeoethnological treasure
151. Movement And Compositions In Rock Art Of Gobustan (Azerbaijan).
152. Museo De Museos De Arte Rupestre: Un Proyecto  para el Estudio de la Historia

de las Investigaciones en Arte Rupestre
153. Museology and the ‘Immovable’ Cultural Heritage of Traditional Societies
154. Na Bacia do Uatumã - Uma tentativa de associação entre sítios rupestres e

cerâmicos
155. Nas fronteiras da Amazônia: megalitismo e arte rupestre sem fronteiras
156. New Aspects of Documentation and Recording Rock Art in Columbia
157. O Banco-de-dados Internacional de Arte Rupestre (BIAR) e a Biblioteca Digital

de Mação (BDM).  
158. O bestiário da Serra da Capivara
159. O Planejamento do uso turístico de Sítios arqueológicos.
160. O potencial arqueológico do complexo de áreas protegidas do Pantanal: parque

nacional do Pantanal Matogrossense e as RPPN´s Acurizal, Penha e Doroché
161. O Sítio Estrada da Morada Nova: Um Exemplo de Intervenção de Conservação
162. O Sítio Letreiro da Torre I: patrimônio arqueológico e problemas de conservação.

2008. 30f. Projeto Experimental (Curso de Bacharel em Arqueologia) – Centro de
Ciências da Natureza da Universidade Federal do Piauí, 2008

163. O valor econômico do ecoturismo no Parque Nacional Serra da Capivara –
Piauí – Brasil

164. On perpetual motion: animation in the Palaeolithic Côa Valley rock art.
165. On-Site Educational Exhibits as a Preservation Solution: Two Examples.
166. Originarios, inkas y españoles. Signos y símbolos en el arte rupestre de La

Puna de Jujuy. Argentina
167. Os cervídeos na arte rupestre em território Português – do Côa ao Tejo.
168. Paisaje protegido de la localidad rupestre Chamangá (Flores, Uruguai):

Propuesta Integral de gestión 
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169. Paisajes compartidos, lugares privados. El papel de las representaciones
rupestres en entornos social y económicamente significativos.

170. Para uma revisão do estudo da arte rupestre do Vale do Tejo. O uso dos moldes
de latex como instrumento de estudo.

171. Parque Arqueológico Provincial La Tunita (Catamarca, Argentina). Incidencia
de factores socio-ambientales en relación a la protección de sitios de arte rupestre.

172. Patrimônio Arqueologico Rupestre: leituras antropológicas. 
173. Pedra do Castelo: Um Exemplo de Aplicação da Arqueometria na Conservação

Patrimonial.
174. Pedra Preta de Paranaíta: plano de gestão e estratégia de uso público de Um

sítio de arte rupestre da Amazônia Mato-Grossense
175. Pedra preta de Paranaíta: um sítio de arte rupestre na Amazônia Matogrossense
176. Permanence or Spatial Exclusion of the Painted Form? The Case of Site Valle

El Encanto, Semiarid Northern Chile
177. Permanency of the Painted Form? Canadian Shield Rock Art: Permanency of

Sacred Meaning
178. Permanency, Painting and Protocol: What the Painted Form Meant to Spanish

Levantine Artists
179. Permanent Presentations? Differing Attitudes to the Conservation and

Management of Public Rock Art Sites in Northern Australia, West Texas and South
Africa.

180. Petroglifos del Orinoco Medio: variaciones regionales y temáticas
181. Petroglifos en Balsapuerto,
182. Piedras, miradas y discursos. El arte rupestre a los ojos de la localidades de

Césped y Los Perales, Illapel, Chile.
183. Pintura rupestre en contextos pre-cerámicos en el Orinoco
184. Pinturas prehistóricas en los Alpes Occidentales: una propuesta ecomuseal

para la Balma de Mondon.
185. Pioneer of the Palaeoethnology in the Western Alps
186. Plains Indian Cosmologies: Tentative Sources for Interpreting European

Palaeolithic Cave Art.
187. Preistoric Rock Art, the Most Ancient And Widespread Material Sign of the

Human Spirituality
188. Presentation. Goals and Expectations for the Session’s Topic,
189. Preservação e conservação do Sítio Pedra do Americano, PARNA de Sete

Cidades, Piauí – Brasil
190. Problems About Creating “Scenes”
191. Programas didácticos para la valoración y conservación de sitios arqueológicos

con arte rupestre.
192. Projects and Programs Produced as Consequences of Recording in Chaco

Canyon, USA
193. Proposal for the Public Use of a Rupestrian Art Site of the Mato-Grossense

Amazon: The Case “Pedra Preta de Paranaita”
194. Protocolo de Registro no Estudo das Gravuras Rupestres na Área Arqueológica

do Seridó – Rio Grande do Norte, Brasil
195. Quality and Management of Rock Art Sites
196. Quebrada Amarga: El encuentro de albacoras y llamas
197. Rebith: A Late Neolithic Mythene
198. Reflections on Rock-art Visualization.  Musealization vs “Living Art”?
199. Registos de animais da pré-historia como indicadores paleoclimáticos
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200. Ritual Scenes In Rock Art Of Early Pastorals At Chaturbhujnath Nala In Chambal
Valley, India

201. Rock Art in the Context Of Contemporary Tribal Art in Eastern India.
202. Rock Art in the Opposed Extreme: incaic petroglyphs and symbolic domination
203. Rock art of Angola
204. Rock Art of The Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, Minas Gerais, Brasil.

Materials Identification
205. Rock art of the warriors in the plain of Philippi and Drama. (East Macedonia,

Greece).
206. Rock Art Recording, What Happens Next: Examples from the USA Northwestern

Plains
207. Rock Art Theory and Memetics
208. Rock Art, a Constant Systemic Context. On the Use of Space and Archaeological

Deposits in Site Los Mellizos (Semiarid North of Chile)
209. Rupestres sonoros
210. Safe Harbour -  um porto seguro transatlântico: arte e arqueologia sem fronteiras
211. Semejanzas y diferencias en el arte rupestre del valle de Guasapampa y cordón

de Serrezuela (Córdoba, Argentina): análisis comparado de las representaciones
y sus contextos de producción y uso

212. Senderos de interpretación ecológico-arqueológicos como estrategia de
conservación de los sitios rupestres. Caso: Cerro Pintado, Estado Amazonas,
Venezuela

213. Sentido Social de Bens Culturais Como Tecnica de Preservação
214. Ser o no ser científico, éste es el problema
215. Serra Branca rock art – archaeology of movement
216. Serra Da Capivara National Park (Piauí-Brazil)
217. Setting a conservation work urgency scale for the Côa Valley rock art outcrops
218. Sex and Gender in the rcok Art of Valcamonica
219. Simbologia de Genero: Algunas lecturas sobre Iconografia Femenina y

Masculina en el Arte Rupestre de las Sierras De San Francisco Y Guadalupe, Baja
California Sur, Mexico

220. Similaridades e Diferenças nas pinturas rupestres Pré-históricas de contorno
aberto no Parque Nacional Serra da Capivara – Piauí

221. Sral-Santo Rosario de Agua Linda: un sitio rupestre en Amazonas al sur de
Venezuela

222. Technology of the Pigments Production in Colombian Rock Art: Materials and
Alterations.

223. The Aesthetics of Color in Ice Age Art
224. The Aesthetics of Rock-Art in the Canadian Arctic : The case of Qajartalik
225. The Angelim Style Of Northeast Brazil
226. The Ascent of Palaeoart Science
227. The Dilemma Of Symmetry In The Palaeolithic Parietal Art
228. The Feminine In Mexico’s Baja California Sur Rock Art
229. The Graphic Process In Brazilian Geometric Rock Art. A Reflection Of The

Graphic Corpus Of Buquinha Stone At Venturosa City – PE.
230. The Jbel Sarhro National Park Project. Morroccan Rock-art and Global Heritage

Conservation in Africa
231. The Museum of Altamira, the Neo-cave (the facsimile of the cave): ten years of

experience and 2.500.000 of visitors
232. The Museum of Prehistoric Art in Mação, Portugal
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233. The Names of the Gods Make Known Lustration in the Divine Procession of
Yazilikaya (Turkey).

234. The Role Of Women And Children In the Production of Finger Fluting In
Rouffignac And Gargas Caves

235. The Sky on the Rocks: Cometary Depictions in Rock Art
236. The White Lady of the Deighton
237. Tradição Nordeste no Estado da Bahia, Brasil
238. Twenty Years of recording in Valcamonica, Italy
239. Um panorama da arte rupestre na região norte do Brasil
240. Um Panorama sobre os Sítios Portadores de Registros Rupestres No Maranhão-

Brasil
241. Un nuevo sitio con arte rupestre en Sapagua, Jujuy, Argentina
242. Understanding the Creation of Cupules in Daraki-Chattan, India
243. Utilização de Modelos Tridimensionais de Sítios arqueológicos para análise

espacial de painéis rupestres.
244. Vandalism, graffiti or ‘just’ rock art? The case of a very recent ‘engraving’ in the

Côa Valley rock art complex (Portugal)
245. Vision’s Sound. Analogy of Language in Prehistory, Serra da Capivara National

Park, Brasil.
246. War and Peace in Iron Age Rock-Art of Portugal
247. Warrior Display in Brazilian Rock Art
248. Warriors Art in the Alpine region rock-art
249. Weapons and Warriors: rare occurrences on British Megalithic Rock-Art
250. Western Alps Megalithism: Guideline for an Ecomuseum Project in Piedmont
251. What Rock Art Scenes Can Tell Us, Examples from the USA Northern Plains
252. When a rock engraving site becomes portable rock-art. The Brompton petroglyph

site
253. Wild Goat (Ibex), Hunting and Rock Art Interpretation in Iran
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